
2 6 ABR 1981 1 - 
«s" 

PDS apóia projeto Bobão 
mas hão- aceita Bra silrá 
com representação política 

Brasília — ' O PDS encampou o' projeto do Depu-
tado Edison Lobão (MA) que permite o eleitor de 
Brasília escolher o Estado em cujos candidatos ao 
Senado, Câmara e Governo queira votar, mas não 
aceita que a Capital possa eleger sua AsSembléia 
LegisLativa nem sua representação política no Con-
gresso, como vem sendo pleiteado, desde . 1960, por 
mais de 30 projetos. 

A experiência, à partir de 1977; com a eleição de 
prefeitos nas superquadras para defenderem os inte-
resses das comunidades junto à administração do 
Distrito Federal, estimulou o brasiliense• a lutar pelo 
direito ao voto, em cuja campanha estão hoje'engaja-
das mais de 60 entidades, que já discutem inclusive 
sobre os possíveis candidatos à Câmara e Senado. 

• 

DE SANTIAGO A 
COLARES 

Os primeiros projetos so-. 
bre eleições em Brasília fo-
ram apresentados, em 1960, 
logo depois da fundação do 
Distrito Federal, pelos então 
Deputados Santiago Dantas 
e Accioly Filho. De lá para 
cá, mais de 30 proposições 
tramitaram nas duas Casas, 
incluindo entre elas o proje-
to do Senador Catete Pi-
nheiro, em 1978, que, dife-
rente dos demais, pleiteava 
uma representação do Dis-
trito Federal apenas para o 
Senado. 

Observa hoje o Senador 
Itamar Franco (PMDB-MG) 
que tem sido o Senado (com 
a sua comissão do Distrito 
Federal) praticamente o úni-
co legislador de Brasília, 
com seus 1 milhão e 200 mil 
habitantes e um orçamento 
estimado em Cr$ 25 bilhões, 
para 1981.0 Senador é autor 
de dois projetos, ambos re-
jeitados, pleiteando eleições 
no Distrito Federal. Com  ex-
periência própria, ele argu-
menta que os senadores se 
preocupam mais com seus 
Estados, suas regiões. Além 
disso, na condição de 3° se-
cretário da Mesa, reconhece 
que é frágil a estrutura de 
fiscalização do Senado. 

O último projeto em trami-
tação é do Deputado Alcei 
CoLlares, secretário-geral do 
PDT, que pleiteia eleições 
para uma Assembléia Legis- . 
lativa e representações- na 
Câmara e Senado. Em mar-
ço deste ano, foi arquivado, 
por falta de quorum, propos-
ta idêntica do Senador Ita-
mar Franco e Deputado Epi-
tácio Cafeteira. Votaram 
ainda 177 a favor e dois con-
tra, mas• quorum qualifica- ,  
do exigia a presença da me-
tade e mais um de cada Casa 
do Congresso. - • 

As oposições culparam o 
PDS, mas o Vice-líder Edi-
son Lobão devolveu a culpa 
às oposições que não coloca-
Xam em,4)1enário seus 210' 
parlamenta-aã. 

EXPERIÊNCIA 
ESTIMULOU 

cidiram desencadear uma 
campanha mais ostensiva 
pelo direito ao voto no Dis-
trito Federal. Comparece-
ram ao Senado com faixas e 
cartazes e, ultimamente, se 
reuniram num comitê que 
passou a promover concen-
trações , públicas com a par-
ticipação inclusive ' de líde-
res e dirigentes 'políticos. 

De uma dessas concentra-
s ções — a primeira` da série 
programada pelo comitê e 
seus subcomitês nas cidades 
satélites — participaram os 
presidentes ,do PMDB, PP, 
PDT e PT, no último dia 23, 
em frente a Associação Co-
Mèrcial, no Setor Comercial-
Sul (Plano Piloto). A policia 
chegou ao local, com ordem 
de proibir o comício, quando 
o presidente do PMDB, De-
putaclo Ulysses Guimarães, 
estava discursando para um 
grupo de cerca ,de 500 pes-
soas. Eles querem ,:pressio-
nar o •Congresso á aprovar o 
projeto do Deputado Alceu 
Colares, que está em trami-
tação na Câmara, propondo 
eleições em Brasília para As-
sembléia Legislativa e repre-
sentações no Senado e Câ-
mara Federal. 

O presidente da Associa-
ção Comercial, Sr Lindberg 
Aziz Cury; já é apontado co-
mo candidato • ao Senado. 
Ele é um dos principais lide-
res do movimento. 

PESO ELEITORAL  
Segundo levantamento 

feito pelai. Associação Co-
mercial, Brasília tem 500 mil 
eleitores. Segundo o Sena-
dor Itamar' Franco, só 'a ci-
dade satélite de Taguatinga 
é maior demograficamente 
do que 720 dos 722 municl- 
pios mineiros. O Senador 
Henrique Santilo, do PMDB 
de Goiás,' disse que Tagua-
tinga só não é maior do que 
Goiânia, a Capital do seu 
Estado, juntamente com ou-
tra cidade; ,.Satélité vizinha, 
Ceilándia (Sul è Norte), lá a 
ASsóciaçãO Comerdiël . calcu-
la que Taguatinga (também 
Sul e Norte) tenha,  mais de 
600 mil habitantes. ' Nessa 
área se 'concentra a maior 
população s • de . emigrantes 

Mas enquanto o Congress 
não conseguia assegurar a 
brasiliense o direito de esco-
lher seus representantes po-
líticos, as populações procu-
ravam estimular essa práti-
ca eleitoral, embora de ma-
neira não oficial, como os 
pleitos permitidos pela Jus-
tiça Eleitoral. O importante 
era executar o voto. Essa 
idéia se materializou primei-
ramente na SQS-303, em 
1977, uma quadra de funcio- 
nários do Banco do Brasil. 
Ali, o funcionário Márcio 
Coutrin conseguiu motivar 
os moradores e se elegeu 
primeiro prefeito da Super-quadra 

Tudo era mais livre — sem 
sublegenda nem vinculações 
de voto — e o compromisso 
do prefeito eleito era, o de 
administrar os interesses da 
comunidade, representán-
do-a, em todos os seus pro-
blemas e reivindicações, jun-
to ao Governo do Distrito 
Federal. A prefeitura manti-
nha inclusive um cadastro 
de serviços, para atender aos 
moradores que participa-
vam, se quisessem, com pe-
quena, contribuição mensal' 
destinada à formação de um 
fundo para o custeio de algu-
mas despesas da adminis-
tração. • 

A idéia contagiou o brasi-
liense e se estendeu a outras 
quadras. Em 1978, as "Pre-
feituras" foram instaladas 
nas SQS-404 e SQN-312 (nas 
duas Asas: Sul e Norte) do 
Plano Piloto, agora já com o 
sentido mais amplo de asso-
ciação. Daí em diante se es-
tendeu ao Lago Sul e Norte e 

, às quadras das próprias ci-
dades-satélites. Na SQS-108, 
uma das primeiras de Brasí-
lia, houve disputa cerrada 
entre candidatos, com a 
apresentação de platafor-
mas administrativas e elei-
ções-  concorridas entre os 
moradores: faixas, concen-
trações e foguetório na apu-
ração das umas. 

O Governo do Distrito Fe-
deral, não muito simpático à 
idéia no seu nascedouro, ter-
minou aceitando posterior-
mente. Os "Prefeitos" eram 
recebidos pelo Governador e 
seus Secretários e a SQS-303 
chegou inclusive a lançar o 
seu jornaizinho — o "Trezen-
tres" -. dando informações 
sobre 'os problemas da co-. . 
munidade e a atuação dó 
seu •"Prefeito". 

AGORA, DE VERDADE 

Sensibilizadas com, o êxito 
dessas "Prefeituras", que 
conseguiram pelo menos • 
manter as quadras limpas, 
ajardinadas e bem ilumina- 

. das, entidades de classes co-
mo a Associação Comercial, 
a OAB-Regional, Sindicatos 
e Associações de Bairros de- 

PDS CRIA COMITÉS 

O PDS resiste à idéia de 'r 
Brasília ter sua representa-
ção política justificando que 
ela custaria muito caro para 
o Governo. O Senador Ita-
mar Franco diz que esse au-
mento de despesas será au-
tomaticamente compensado 
pelo apoio e fiscalização que 

_funcionarão em cima da ad-
ministração. 

o 

o• , 
o 	nordestinos, goianos' e mi- 

neiros da zona rural. 
O eleitor inscrito em Brasí-

lia não-pode votar. Podem 
aqueles que não transferi-
ram seus títulos eleitorais. ti 
São as chamadas colônias 
dos Estados que votam nos 
pleitos para Senador e De-
putado federal de seus res-
pectivos Estados, ou onde 
permanecem inscritos, me-
nos no Distrito Federal. O 
Rio de Janeiro foi o que deu, 
nas eleições passadas, maior 
número de eleitores. No Nor-
este foram o Ceará e o 

Piauí. Ao atingir, porém, os • 
21 anos, Brasília tem hoje o • 
seu eleitorado próprio. Só 
universitários são cerca de 
30 mil. A população vive to-
da praticamente do setor do 
serviço e cerca de 70% dela, 
segundo os cálculos do 1° 
Secretário da Câmara, De-
putado Furtado Leite, é .1 
constituída de funcionários 
públicos. É, portanto, um • 
eleitorado esclarecido. 

Como saída, o Partido do 
Governo, através do seu vi-
ce-líder Edison Lobão, apre-
sentou um projeto que diz 
no seu artigo 1°: "Os eleito-
res inscritos no Distrito Fe-
deral votarão nas eleições • 
para governador de Estadó, 
senador e , Deputado federal 
realizadas nas demais uni-
dades da Federação." 

A Associação Comercial • 
não se satisfaz com a propos- 
ta, por entender que ao bra-
siliense, ou mesmo ao emi-
grante que tem seus filhós a 
em Brasília, interessa esco-
lher seus representantes no 
Distrito Federal. O vice-líder 
Edison Lobão mostrou seu 
projeto como uma resposta 
do Partido à queixa de ,não 
poder votar. 	s 

O Comitê pelo Voto i no 
Distrito' Federal não aceita, 
.as limitações e lidera, junta-mente . com  á OAB e a Asso- 
ciaçáo Comercial, uma cem-, 
panha de esclarecimento, 
usando para isso os dirigén- • 
tes das oposições. Apesár; 
disso, o PDS pretende con-
vencer o brasiliense de que, 
seu projeto já atende, ern: 
parte, suas reivindicações,: 
cuidando, para tanto, de ins:  • 
talar também comitês e sub-' 
comitês nas comunidades 
das cidades satélites. 


